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Resumo: Para alcançar eficiência na transferência de informação, a comunicação 

científica precisa prezar pela clareza na definição dos conceitos que compõem seu 

discurso. O objetivo dessa pesquisa foi realizar um estudo conceitual referente ao 

termo organização do conhecimento (OC) no âmbito da Ciência da Informação, 

verificando seu uso nas teses dos Programas de Pós-Graduação em CI no Brasil. O corpus 

foi constituído por 83 teses que apresentaram pelo menos uma ocorrência de qualquer um 

dos termos “Organização do Conhecimento”, “OC”, “sistema de organização do 

conhecimento” e “SOC”. Para a análise qualitativa, adotamos o conceito de organização 

do conhecimento defendido por Bräscher e Café (2010) que se constitui de dois atributos, 

a fim de verificar a existência ou não de conformidade do conceito de OC apresentado 

nas teses com cada atributo do conceito norteador. Os resultados mostram que 10 teses 

(12%) apresentaram conformidade total com o conceito norteador, 35% apresentaram 

conformidade com pelo menos um atributo e 9,6% não apresentaram nenhuma 

conformidade. 

 
Palavras-chave: Organização do conhecimento. Análise conceitual. 

 

 

1 ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
 

Abordar os conceitos de informação e de conhecimento é fundamental para que se 

possa entender o central objeto da Organização do Conhecimento (OC) e, portanto, 

construir o próprio conceito de OC. Para Abbagnano (2003, p. 164), um conceito pode 

ser “todo processo que torne possível a descrição, a classificação e a previsão dos objetos 

cognoscíveis”. Isso significa dizer que o conceito, enquanto noção abstrata, deve permitir 

que os elementos a ele relacionados (e, portanto, assim classificados) sejam descritos com 

base nos atributos que compõem esse conceito e deve ainda permitir que elementos em 

devir possam ser por ele englobados. 

No que tange ao conceito de conhecimento este está, inegavelmente, relacionado à 

particularidade do processo que ocorre em uma mente pensante, ou seja, a existência do 
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conhecimento está atrelada ao percurso reflexivo que acontece no nível mental. 

Entretanto, o conhecimento é de fato estimulado e afetado pela informação, elemento que 

está fora do âmbito mental e, portanto, constitui-se como veículo de comunicação do 

conhecimento no âmbito externo ao sujeito. Essa abordagem nos aproxima de Bourdieu 

(1983, p. 47) que entende o conhecimento como elemento praxiológico, ou seja, elemento 

que está relacionado com um entorno social em uma estrutura dialética entre “o duplo 

processo de interiorização da exterioridade e de exteriorização da interioridade”. Assim, 

o conhecimento compõe a subjetividade do sujeito, porém se “comunica” com o espaço 

objetivo já que é construído com base na relação do sujeito com o mundo. 

A informação nesse contexto é caraterizada justamente por essa exteriorização do 

conhecimento, permitindo sua socialização e disseminação, aspecto já apontado por 

Saracevic (1996, p. 47), que conceitua a informação como a “efetiva comunicação do 

conhecimento e de seus registros entre os seres humanos”. Assim, a informação é o 

elemento semântico da função comunicativa tanto do sujeito para a realidade objetiva 

quanto da realidade objetiva para o sujeito. Em suma, Fogl (1979, p. 21) esclarece que a 

informação compreende uma unidade de três elementos:  

1. Conhecimento (conteúdo da informação); 

2. Linguagem (um instrumento de expressão de itens de informação); 

3. Suporte (objetos materiais ou energia). 

Vale ressaltar que o conteúdo da informação, antes de ser o próprio conhecimento, é 

uma potencialidade de tornar-se conhecimento na medida em que necessita ser 

processado pela mente humana, ou seja, o conhecimento é o resultado da cognição 

(FOGL, 1979). A linguagem é o meio pelo qual a informação é expressa, sendo ela o 

instrumento pelo qual se concebe as diferentes visões de mundo. É nesse sentido que 

Oliveira (2001, p. 13) afirma que “não existe mundo totalmente independente da 

linguagem, ou seja, não existe mundo que não seja exprimível na linguagem. A linguagem 

é o espaço de expressividade do mundo, a instância de articulação de sua inteligibilidade”. 

A particularidade do conhecimento desenvolvido por cada indivíduo vai expressar a 

forma como este indivíduo entende o mundo, como o categoriza, como o vê e com ele se 

relaciona. Tal entendimento pode ser mais ou menos amplamente compartilhado 
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formando grupos de pessoas que partilham dessa noção de mundo. Temos aí a formação 

dos domínios de conhecimento os quais Hjorland e Albrechtsen (1995) defendem que sua 

evidência na sociedade se dá na formação de comunidades discursivas. Para Tennis 

(2003, p. 191, tradução nossa1), um domínio pode ser “uma área de especialidade, um 

corpo de literatura, ou até mesmo um sistema de pessoas e práticas lidando com uma 

linguagem comum”. 

No entanto, se o conhecimento é abstrato, interno, mental, como organizá-lo?  

Primeiro, é necessário objetivar esse conhecimento, que já não será o conhecimento 

mesmo, mas sua representação. É nesse ponto que introduzimos o conceito de 

organização do conhecimento e sua centralidade na área da Ciência da Informação (CI). 

Para tanto, exploramos a concepção de Bräscher e Café (2010) na definição de OC. 

Para as autoras, OC é o 

processo de modelagem do conhecimento que visa a construção de 

representações do conhecimento. Esse processo tem por base a análise 

do conceito e de suas características, para o estabelecimento da posição 

que cada conceito ocupa num determinado domínio, bem como das suas 

relações com os demais conceitos que compõem esse sistema nocional. 

(BRÄSCHER; CAFÉ, 2010, p. 95). 

 

Ainda segundo Bräscher e Café (2010), essas representações geram produtos 

denominados Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC). Existem diferentes tipos 

de SOC, entre eles: tesauros, taxonomias, ontologias e sistemas de classificação. Os SOC 

são utilizados na representação da informação, visivelmente nos processos de 

classificação e indexação. Cada SOC se estrutura em torno de tipos particulares de 

relações conceituais a fim de atender uma demanda específica. Nesse contexto, os SOC 

terão impacto direto não só na representação, mas também na recuperação da informação, 

na medida em que buscam resguardar a relação da representação do conhecimento que 

foi construída com sua efetiva legitimidade no domínio representado. 

A OC visa, portanto, estruturar uma visão de mundo, ou seja, mapear os 

relacionamentos semânticos, pragmáticos e funcionais que um conjunto de conceitos 

apresenta para determinado grupo social. Isso faz com que a OC se caracterize como uma 

                                                 
1 “an area of expertise, a body of literature, or even a system of people and practices working with a 

common language”. (TENNIS, 2003, p. 191).   
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área de estudos interdisciplinar, pois interage com o escopo teórico-metodológico de áreas 

específicas de conhecimento (BRÄSCHER, CAFÉ, 2010). Nesse mesmo sentido, 

Campos, Gomes e Oliveira (2013) defendem que a OC deve visar o propósito específico 

a que a representação desenvolvida vai servir acrescentando ainda que “organizar um 

dado domínio implica em classificar, separar por semelhanças e diferenças, estabelecer 

relações de identidade, de similaridade e de associações e expressar tais relações através 

de classes de conceitos”.  

Partindo das concepções conceituais apresentadas, essa pesquisa tem o objetivo de 

empreender um estudo conceitual referente ao termo organização do conhecimento no 

âmbito da CI, verificando seu uso nas teses dos Programas de Pós-graduação em CI no 

Brasil. Adotamos como conceito norteador aquele apresentado por Bräscher e Café 

(2010) e já discutido anteriormente, pois entendemos que esse conceito traz os atributos 

fundamentais da OC: sua caracterização como um processo e os elementos que o 

constituem, e o seu produto. O processo é a análise de um domínio cujos elementos são 

os conceitos e suas relações, enquanto o produto são os SOC. Esse conceito apresenta-se 

suficientemente amplo para que possa agrupar os mais diferentes produtos de 

representação do conhecimento e as diversas relações conceituais possíveis, podendo ser 

aplicado em vários domínios de conhecimento, sendo, em qualquer instância, igualmente 

relevante para a CI. Por outro lado, o conceito de OC de Bräscher e Café (2010) carrega 

especificidade que o diferencia substancialmente do processo de organização da 

informação, apesar de resguardar com este uma estreita relação. 

Dada a relevância dos estudos em OC para aquela que parece ser a questão central de 

toda a área da CI, a saber, o acesso à informação, cabe verificar de que forma esse conceito 

vem sendo adotado pelos pesquisadores da área. A forma que o conceito toma no discurso 

de determinado autor pode ou não estar em consonância com o entendimento que o leitor 

tem desse mesmo conceito. Essa situação pode criar ruídos na comunicação científica, o 

que confere a relevância da pesquisa aqui apresentada. Segundo Café, Lacruz e Barros 

(2011) a precisão terminológica na comunicação científica é relevante para que se possa 

evitar esse ruído na comunicação, facilitando, assim, o processo de transmissão de 

informação. A precisão terminológica pode ser alcançada adotando-se o máximo de 
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clareza quando da delimitação dos termos e respectivos conceitos empregados no sistema 

referencial de uma área de conhecimento. 

 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A presente pesquisa procurou verificar, com base nos estudos de Bräscher e Café 

(2010), os atributos do conceito de Organização do Conhecimento (OC) nas teses dos 

Programas de Pós-graduação em CI das universidades brasileiras, disponibilizadas 

online.  

A pesquisa, de natureza bibliográfica, aborda o problema de forma qualitativa, 

pois com a intenção de explorar uma realidade em particular, parte da ideia inicial 

representada pelo conceito norteador para tecer, num processo indutivo, suas 

interpretações. Trata o problema também de forma quantitativa, por apresentar de maneira 

mensurada, via dedução, um panorama geral das publicações analisadas.  

A coleta de dados ocorreu em duas etapas. Na primeira etapa, foi realizada uma 

busca durante o mês de agosto de 2013, no Portal Capes, pelas universidades que 

possuíam Programas de Pós-graduação com curso de doutorado em CI. O resultado 

mostrou 9 cursos de doutorado na área de CI, conforme pode ser verificado na figura 1.  
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    Figura 1 - Universidades que oferecem curso de Pós-graduação em Ciência da Informação 

    Fonte: www.capes.gov.br 

 

Em seguida foi realizada a identificação do total de teses defendidas em cada um 

desses cursos, conforme tabela abaixo. 

 

Tabela 1 - Número total de teses defendidas em cada curso de doutorado 

 

Universidade Nº de teses 

UFSC 0 

UFBA 0 

UFPB 0 

UFF 17 

USP 10 

UNESP 42 

UFRJ 64 

UNB 79 

UFMG 98 

TOTAL 310 

 

 Vale assinalar que a UFBA, UFPB e UFSC no momento da pesquisa ainda não 

http://www.capes.gov.br/
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tinham teses defendidas em seus cursos de doutorado.  

Na segunda etapa da coleta de dados, verificou-se a presença dos termos 

“Organização do Conhecimento”, “OC”, “sistema de organização do conhecimento” e 

“SOC” no título, resumo e palavras-chave das teses. Como o resultado foi insatisfatório, 

realizou-se uma nova busca pelos termos também no referencial teórico dos materiais. As 

teses selecionadas para a pesquisa foram aquelas que apresentaram pelo menos uma 

ocorrência de qualquer um dos termos buscados. 

Procurou-se analisar se o uso do conceito de OC está em conformidade com o 

conceito norteador.  Para tanto, utilizamos uma base de dados desenvolvida no Microsoft 

Access que permitiu a sistematização dos dados coletados. Esta base está dividida em dois 

grupos de dados. O primeiro grupo contém o registro dos dados bibliográficos, conforme 

a figura 2. 

 

 

Figura 2 - Interface da base de dados no Access: registro de dados bibliográficos 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

O segundo grupo registra cada um dos atributos do conceito norteador, conforme 

a figura 3. 
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Figura 3 - Interface da base de dados no Access: atributos do conceito norteador 

Fonte: Dados da pesquisa, 2013. 

 

Nessa etapa da pesquisa, cada texto que fazia parte do corpus foi lido e, na base 

Access, registramos se havia ou não a conformidade com os atributos do conceito 

norteador e os respectivos contextos em que sucedeu a utilização do termo buscado. 

Quando ocorrido, utilizamos o campo “outras características não previstas no conceito de 

Bräscher e Café (2010)”, que possibilitou o registro de atributos complementares ao 

conceito norteador. Já o campo “utiliza o termo organização do conhecimento, mas não 

aborda o tema” foi utilizado nos casos em que não foi possível identificar o que o autor 

entende por OC ou nos casos em que o autor utiliza o termo nas palavras-chave e/ou 

título, mas sem retornar ao conceito ao longo do texto. 

Com base nesses registros, foi possível extrair as informações para a discussão 

dos resultados por meio da elaboração de tabelas e gráficos, que permitiram a análise das 

estatísticas geradas. 

 

 

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 O levantamento resultou em 83 teses defendidas em seis Programas de Pós-

graduação em CI. No gráfico 1 é possível observar que o maior número de teses foi 

recuperado na pós-graduação em CI da Universidade de Brasília (UNB), 27 teses, seguida 
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da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade Estadual Paulista - 

Campus Marília (UNESP Marília).  

 

 
Gráfico 1 - Número de teses recuperadas por Programa de Pós-graduação. 

 

 

 As teses recuperadas abrangem o período entre os anos de 2001 a 2013, sendo 

que o ano de 2011 apresentou o maior número de documentos, conforme o gráfico 2, 

seguido dos anos de 2010 e 2009.  

 

 
                             Gráfico 2 - Número de teses recuperadas por ano 

 

 

 De acordo com o gráfico 3, com relação à conformidade com o conceito norteador, 
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29  teses (35%) apresentaram conformidade com pelo menos um dos atributos sugeridos 

pelo conceito norteador,  enquanto  oito  teses (9,6%) não apresentaram conformidade 

com nenhum atributo. Somente 10 (12%) teses apresentaram conformidade total com o 

conceito norteador. 

 

 

 
 

Gráfico 3 - Relação de conformidade com o conceito norteador 

 

 

 Nota-se, no gráfico acima, um grande percentual de documentos – 55,4%, ou seja, 

47 teses – que apresentavam a ocorrência do termo “organização do conhecimento”, 

entretanto, não abordavam o tema, ou seja, por meio da análise qualitativa percebemos 

que o termo aparecia apenas rapidamente citado. Essa situação impossibilitou a análise 

do entendimento do autor a respeito do conceito de OC. De fato, o tipo de documento 

“tese” em geral apresenta um texto mais extenso, abordando diversos conceitos e nem 

sempre com foco no assunto do interesse dessa pesquisa, sendo, portanto, concebível que 

ocorra um número tão expressivo de documentos com o termo, mas que não discutem o 

tema. 

Ressaltamos, porém, que em grande parte dessas teses a temática geral estava 

relacionada à área da Administração, cujo entendimento dos autores sobre o termo 

“organização” recaía sobre a noção de “instituição”, “empresa”. Assim, “organização do 

conhecimento” torna-se uma referência às instituições que aprendem com seu capital 

intelectual humano. Exemplificando essa abordagem podemos observar a citação 

presente em uma dessas teses:  

 

Na opinião de Choo (2003, p.17), no coração da organização do conhecimento 
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está a administração dos processos de informação, que constituem a base para 

criar significado, construir conhecimento e tomar decisões. Nesse novo 

modelo, a informação, o conhecimento e os produtos com base nesses 

elementos passaram a compor os ativos das organizações. Chamados de ativos 

intangíveis formam a base para entrada da organização na sociedade do 

conhecimento e representam parte significativa do patrimônio dessas 

organizações.  (ARAÚJO, 2009, p. 22) 

  

Nesses casos, não se pôde atribuir ou não conformidade com o conceito  

norteador, pois se trata do uso do termo para nomear um fenômeno completamente 

distinto daquele a que refere Bräscher e Café (2010). 

 

3.1 Análise da conformidade com o atributo 1 

 

O atributo 1 do conceito norteador aponta que a organização do conhecimento é 

um 

Processo de modelagem do conhecimento que tem por base a análise 

do conceito e de suas características, para o estabelecimento da posição 

que cada conceito ocupa num determinado domínio, bem como das suas 

relações com os demais conceitos que compõem esse sistema nocional. 

(BRÄSCHER; CAFÉ, 2010, p. 95) 

 

 Dessa forma, pode-se afirmar que a OC opera no âmbito da linguagem, buscando 

estruturar sua representação, refletindo a dinamicidade que apresenta nos planos 

funcional e pragmático. Em outras palavras, a OC visa mapear a extensão e intensão dos 

conceitos de acordo com o corpo discursivo em que são adotados. 

Um total de 19 teses (22,9%) estavam em conformidade com o atributo 1, a maior 

parte foi defendida nos anos de 2010 e 2011, conforme gráfico 4.  
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Gráfico 4 - Documentos em conformidade com o atributo 1 por ano de publicação 

 

 

  

Entre essas teses, Bräscher e Café (2008)2 foram citadas em pelo menos seis, 

atestando a conformidade com as autoras. 

Daqueles documentos que não apresentaram conformidade com o atributo 1, 

destacamos a recorrência da equivocada nomeação da organização da informação (OI) 

como OC, conforme pode ser observado neste trecho de Ferreira (2008, p. 35): 

As influências das novas tecnologias nos mecanismos de organização e 

recuperação da informação constituem um dos principais campos de 

pesquisa da área dos sistemas de informação. Em termos gerais, o 

objetivo de organização e tratamento do conhecimento seria permitir sua 

disseminação de forma concreta e democrática. 

 

 Mais clara ainda é a evidente ambiguidade com que os termos “informação” e 

“conhecimento” são tratados, como, por exemplo, na citação abaixo. 

No paradigma racional, assume-se que o conhecimento, bem como a 

informação, podem ser nitidamente encapsulados e recuperados para 

apoiar a tomada de decisão organizacional (MORESI, 2001, p. 34) 

 

 

 De fato, com amparo no conceito norteador, defendemos que a informação e o 

conhecimento são elementos de naturezas distintas, ainda que intimamente relacionados. 

Diferenciar esses conceitos permite que o pesquisador impute mais precisão no seu 

discurso e, tratando-se de uma tese, torna mais claro também o processo metodológico ali 

                                                 
2 A pesquisa de Bräscher e Café (2008) foi eleita melhor trabalho do GT2 do IX ENANCIB, sendo 

republicada no livro “Temas de pesquisa em Ciência da Informação no Brasil”, em 2010. 
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descrito. Admite-se, porém, que quando o conhecimento não é objeto central da pesquisa, 

sua definição conceitual também não o é. Mas quando a situação se inverte, ou seja, 

quando o conhecimento ocupa um lugar central na discussão, defini-lo se torna a base 

para que método e resultados sejam disseminados com menor ruído. Compreendendo-se 

a diferença da natureza do conhecimento e da informação, compreende-se, por 

conseguinte, que certas abordagens teóricas e metodológicas privilegiam mais ou menos 

o aprofundamento em cada um desses elementos. Assim, a definição conceitual não é 

somente retórica, mas um posicionamento científico. 

 Tratando de conceitos do universo científico, Dias (2011) traz uma abordagem 

clara e que se coloca em conformidade com o atributo 1: 

o “fazer científico” é uma tarefa que está inserida na complexidade da 

qual se “extraem as informações”, para fazer surgir daí o conhecimento, 

sendo dado que os conceitos e suas migrações permeiam essa 

“extração” da organização da ciência. (DIAS, 2011, p. 28, grifo do 

autor) 

 

Neste pequeno trecho pode-se perceber que a construção do conhecimento tem 

relação com o contato com a informação (sendo, portanto dois elementos diferentes, 

partes de um mesmo processo) e ainda que os conceitos extraídos da ciência refletem sua 

organização, ou seja, os conceitos são extraídos e relacionados conforme a estrutura 

funcional e pragmática do domínio científico. 

 O quadro 1 mostra o título das teses em conformidade com o atributo 1.  

 
 

1.  A representação das necessidades de informação gerencial nos núcleos de informação para avaliação e gestão 

de empreendimentos. 

2.  O pensamento reflexivo na busca e no uso da informação na comunicação científica 

3.  Modelo genérico de relacionamentos na organização da informação legislativa e jurídica 

4.  Metodologia de desenvolvimento de ambientes informacionais digitais a partir dos princípios da arquitetura 

da informação. 

5.  Elementos de interoperabilidade na catalogação descritiva: configurações contemporâneas para a modelagem 

de ambientes informacionais digitais 

6.  A construção de tesauros com a integração de procedimentos terminográficos 

7.  Preservação digital na gestão da informação: um modelo processual para as instituições de ensino superior. 

8.  Análise documental e análise diplomática: perspectivas de interlocução de procedimentos. 

9.  Aspectos éticos em representação do conhecimento em temáticas relativas à homossexualidade 

masculina: uma análise da precisão em linguagens de indexação brasileiras. 

10.  Desenvolvimento e utilização de ontologias em Bibliotecas Digitais: uma proposta de aplicação 

11.  A organização e a representação do conhecimento no domínio da arquivística. 
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12.  Da classificação do conhecimento científico aos sistemas de recuperação de informação: enunciação de 

codificação e enunciação de decodificação da informação documentária 

13.  Um modelo baseado em ontologias para representação da memória organizacional 

14.  Modelagem para organização e representação do conhecimento em ontologias de domínio: uma experiência 

na área da cultura do sorgo 

15.  Análise do domínio organizacional na perspectiva arquivística: potencialidade no uso da metodologia 

DIRKS - Designing and Implementing Recordkeeping Systems 

16.  Migração conceitual entre Sistemas de Recuperação da Informação e Ciências Cognitivas: uma análise 

discursiva 

17.  Organização do conhecimento em bibliotecas digitais de teses e dissertações: uma abordagem baseada na 

classificação facetada e taxonomias dinâmicas 

18.  Em busca dos objetivos bibliográficos: um estudo sobre catálogos 

19.  Organização da informação para dar suporte à arquitetura orientada a serviços: reuso da informação nas 

organizações 

Quadro 1 - Títulos das teses em conformidade com o atributo 1 
 

 

3.2 Análise da conformidade com o atributo 2 

 

Segundo Bräscher e Café (2010), o atributo 2 afirma que a OC 

 
Gera representações do conhecimento que se concretizam como 

sistemas de organização do conhecimento (SOC), em inglês Knowledge 

Organization System (KOS) – sistemas de classificação, tesauros, 

taxonomias etc.  

 

 Neste atributo, ocorre uma maior proximidade com a OI. A organização da 

informação lida com os objetos físicos, ou seja, com os documentos englobando 

atividades como classificação e indexação. Essas atividades são realizadas com base em 

sistemas de organização do conhecimento que, por sua vez, são o resultado da OC. 

O número de teses que estavam em conformidade com o atributo 2 foram 22.  

Dessas, os anos de 2010 e 2012 apresentaram o maior número de teses em conformidade 

com o atributo 2, como pode ser visto no gráfico abaixo. 
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Gráfico 5 -  Documentos em conformidade com o atributo 2 por ano de publicação 

 

 

 Dessas teses pelo menos cinco citaram Bräscher e Café (2008) reconhecendo a 

conformidade com o atributo 2.  Daqueles documentos que não apresentaram 

conformidade com esse atributo, pelo menos oito foram dessa forma analisados por 

nomearem processos relacionados à OI como OC. Essa situação mostra a recorrência da 

sobreposição conceitual que se põe entre os termos conhecimento e informação, conforme 

exemplifica a seguinte citação: 

Na biblioteconomia a organização do conhecimento ou da informação 

compreende a identificação dos metadados relativos aos elementos 

constituintes do item ou de suas instâncias de produção, envolvendo 

também os metadados de conteúdo, ou seja, os assuntos dos 

documentos, setor que não será abordado nesta tese. (LOURENÇO, 

2005, p. 23) 

 

 A estruturação de um SOC perpassa por fundamentos epistemológicos de base 

sociológica, histórica, empírica, linguística etc., dependendo da forma como o autor lança 

seu olhar sobre o domínio que pretende representar. Quando nos voltamos à aplicação dos 

SOC na OI, a análise passa a inserir o contexto também do usuário na representação dessa 

informação, ou seja, o foco não é mais “quem ou o que se está representando” mas “para 

quem se está representando”. Assim, enquanto na OC a finalidade é mapear relações 

conceituais, na OI a finalidade é criar pontos de acesso aos documentos, definindo-se 

metadados de representação da informação para os quais os SOC são os instrumentos de 

apoio. 

 O quadro 2 mostra o título das teses em conformidade com o atributo 2. 
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1.  A ordem informacional dialógica: estudo sobre a busca de informação em Educação. 

2.  Diretrizes para o projeto de portais de informação: uma proposta interdisciplinar baseada na Análise de 

Domínio e Arquitetura da Informação. 

3.  Organização e representação do conhecimento: fundamentos teórico-metodológicos para busca e recuperação 

da informação em ambientes virtual. 

4.  Os usuários e a desorganização da cultura: os sistemas de recomendação e as consequências da classificação 

para os usos sociais da música na Internet. 

5.  Uma proposta de arquitetura genética da informação. 

6.  A classificação de documentos fotográficos um estudo em arquivos, bibliotecas e museus. 

7.   Avaliação do uso de linguagem documentária em catálogos coletivos de bibliotecas universitárias: um estudo 

sociocognitivo com protocolo verbal. 

8.  Metodologia de desenvolvimento de ambientes informacionais digitais a partir dos princípios da arquitetura da 

informação. 

9.  Elementos de interoperabilidade na catalogação descritiva: configurações contemporâneas para a modelagem 

de ambientes informacionais digitais. 

10.  Uma contribuição da Teoria Literária para a análise de conteúdo de imagens publicitárias do fim do século 

XIX e primeira metade do século XX, contemplando aspectos da natureza brasileira. 

11.  O assunto do e-mail como indício de fraude: contribuições da organização da informação para a prevenção 

criminal. 

12.  A face oculta do documento: tradição e inovação no limiar da Ciência da Informação. 

13.  Desenvolvimento e utilização de ontologias em Bibliotecas Digitais: uma proposta de aplicação. 

14.  A apresentação de Kaiser no quadro teórico do tratamento temático da informação (TTI). 

15.  Da classificação do conhecimento científico aos sistemas de recuperação de informação: enunciação de 

codificação e enunciação de decodificação da informação documentária. 

16.  Análise temática da produção científica em Comunicação no Brasil baseada em um sistema classificatório 

facetado. 

17.  Um modelo baseado em ontologias para representação da memória organizacional. 

18.  Modelagem para organização e representação do conhecimento em ontologias de domínio: uma experiência na 

área da cultura do sorgo. 

19.  Análise do domínio organizacional na perspectiva arquivística: potencialidade no uso da metodologia DIRKS - 

Designing and Implementing Recordkeeping Systems. 

20.  Organização do conhecimento em bibliotecas digitais de teses e dissertações: uma abordagem baseada na 

classificação facetada e taxonomias dinâmicas. 

21.  Em busca dos objetivos bibliográficos: um estudo sobre catálogos. 

22.  Organização da informação para dar suporte à arquitetura orientada a serviços: reuso da informação nas 

organizações. 

Quadro 2 - Títulos das teses em conformidade com o atributo 2 

 

 

5 CONCLUSÃO 

No caso da presente pesquisa, observamos o emprego do termo organização do 

conhecimento em um tipo específico de fonte de informação: as teses geradas por 

programas de Pós-graduação em Ciência da Informação. Nossa análise mostrou que, em 
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primeira instância, o número de 10 (12%) de teses em conformidade total parece muito 

baixo, dando espaço para um questionamento a respeito da validade do próprio conceito 

norteador. No entanto, o que essa pesquisa parece reforçar é a interdisciplinaridade da CI 

mostrada pela grande quantidade de teses que utilizavam o termo OC de forma totalmente 

distinta do conceito norteador. Dessa forma, se excluirmos as 47 teses que estavam nessa 

situação veremos que, daquelas pesquisas que se encontravam dentro da temática 

proposta pelo conceito norteador, a quantidade de 10 teses representa uma conformidade 

total de 28% que é um percentual significativo especialmente se considerarmos a 

complexidade do conceito analisado. A mesma análise parcial poderia ser realizada com 

relação ao atributo 1 e ao atributo 2 separadamente, de forma que os percentuais teriam 

outra representatividade.  

De fato, o estudo do conceito de conhecimento é recorrente em diversas áreas, 

além disso, o uso deste termo não é recente nem limitado. Se analisarmos a obra de Burke 

(2003), ao procurar mostrar uma taxonomia do conhecimento, o autor apresenta como 

parte da tipologia deste conceito, distintos nomes: conhecimento teórico e prático, 

conhecimento público e privado, conhecimento legítimo e proibido, alto e baixo 

conhecimento, conhecimento masculino e feminino, conhecimento liberal e útil, 

conhecimento especializado e universal etc. Estas são tentativas de categorizar as 

diferentes espécies de conhecimento, que mostram também a diversidade do significado 

desse conceito dependendo da perspectiva de abordagem. Assim, é importante ressaltar 

que esta pesquisa tem como objetivo não só buscar convergências com o conceito de 

Bräscher e Café (2010), mas também identificar e compreender o pensamento da CI com 

relação à OC.  Evidenciou-se que a OC tem outras delimitações conceituais – 

especialmente na área da Administração – que também podem mostrar convergências 

semânticas dentro dos limites de cada comunidade discursiva.  

 Após essas ponderações, podemos concluir que ainda há um caminho a percorrer 

para que tenhamos, na CI, maior clareza do objeto central da área e, consequentemente, 

desenvolver fundamentos teóricos e instrumentais cada vez mais eficientes. 
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_________ 

Conceptual analysis of the term knowledge organization in brazilian 

thesis 
 

Abstract: For efficient information transfer, scientific communication needs to be clear 

when defining the concepts used in its discourse. The aim of this research was to 

undertake a conceptual study of the term knowledge organization (KO) in the field of 

Information Science, looking at its use in Information Science PhD thesis of Brazilian 

Universities. The corpus contained 83 thesis with at least one use of any of the terms 

“Knowledge Organization”, “KO”, “knowledge organization system” and “KOS”. The 

study’s qualitative analysis used the concept of knowledge organization according to 

Bräscher and Café (2010), which contains two attributes; and aimed to verify the 

existence/non-existence of conformity between the KO concepts presented in the thesis 

and the underlying concept. The results show that 10 thesis (12%) presented completely 

conform to the underlying concept, 35% conform to at least one attribute, and 9.6% do 

not conform at all. 

 

Key words: Knowledge Organization Conceptual Analysis. 
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